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MINISTERIO DAS OBRAS  PORLICAS , 
“COMMERCIO E INDUSTRIA é 


PIA Oss aidos Arituds az é 
Direcção geral, do commercio e industria. 
Cn DIRE ul pau q 


ct Mepartição de agricultura, 


lo-me' presento A conta que a 
Com troregulmiora da cagricnltura e 
cammercio dos vinhns. do Douro, em dala 
de vinte e oito de Janeiro ulimo, fez su 
bir ao meu real conhecimento, contendo 
v juizo do anno relativo 4 nosidude de 
mal! vitugentos cincotnta ve sele, 6 mais 
documentos quevo acompanham ; e con 
sidecando, que da. referida conta e docu- 
mentos se mostro ; Primeiro — Que foram 
submetidas á prova dezasete mil quinhen- 
tas trinta e quatro pipas de “vinho, das 
quaes ficaram habilitadas para exportação 
univecsal quinze amil) quatrocentas lrinte 
e seis pipas, e para consminmo duas mil 
“noventa e, oito pipas: Segundo — Que 
a expurlaçã pela Foz do Dauro foi, no 
último anno findo, de vinte e oito mil 
sulecemásO trinta e seis pipas: Terceiro 
— Que: arimedia da exportição, nos ulti 
mas cinco annos, altingiu a Uinia e nove 
mil, noxecentas sessenta, e, ama pip 
Visto o artigo quarto do decreto com (or- 
ga tle fer 'de onze de Ontubro dé mil oito 
cetitus“Cincventa e! duis, 0" conformando 
we! com 10 parecer da mencianaila coin- 
issão ; Hei; por bem ordenar, que sejam 
s para ex ortação universal quin- 
as lriita e seis pipas de 

vítho” da” novidade de mil oitocentos cin 
eventa 'ersete, produzidas no districto da 
demarcação do Douro, e approvadas como 
exportaveis. pelo respectivo jury qualif- 
cador. O ministro e secretario ds esta 
do das obras publicas, commercio e in- 
dusteia, assim o tenha entendido e faça 
executar. ! Paço ias: Necessidades, tres de 
Peverciro de mil oitocentos; cincoenta é 
oil BEL = Carlos Bentosda Silva, 


: criminosos, não menoseabou a população 


ao snr. ministro das obras publicas, so- 
bre se tenciona tomar alguma medida para 
organisar a repartição do novo syslema 
de pesos e medulas, A 1 

Mandaraniese: fazer vas communica- 

vões e ' ' 
O sur. Alves «Vicente (ezalgumas 
considerações subreo que n:snr D. Rodrigo 
de Menezes disse relativamente nos habitans 
tesde Braga, esdo sen eleroç quando nesta 
camara se fez uma: proposta , aque ha 
ponco “se referiu, para mostrar que: por 
se lerem perpetrado «lois crimes naquelia 
cidade, não se podia alizeroque arpovo 
era mao nem por haver cum con dois 
padres menos dignos, se devia -culparito- 
ovo clero duquella diocese, que alias 
conte homens: niuito respeitaveis; e cas- 
sim conoco povo “den cmaitos provas de 
estima por's' exc.º, não murecia ser ava- 
lado tão severamente, 

Que pando porem isto de lado, o seu 
fim era mandar para a mesa um regue 
rimento para que da secretaria: da justi- 
ca sejnim mandados d camara todas as 
informações, que existirem a respeito do 
adiinistrador de  Pafes , 

O snr; D. Rodrigo de Menezes, nsan- 
do ainda da palavra explicon que referindo 
a falta da acção: da justiça; sobre alguns 


de Braga, à qual devia obsequios e de- 
ferencia, nen menoscabuu o clero, quan 
do disse que o diocesano" nãos linha a 
força necessaria: para: cumprir a discipli- 
nada igreja 0] 

O sur. presidente disse que o sor. 
presidente do conselho be tinha: commu- 
niendo que tencionsva vir á camara: mas 
não o podia fazer antes do receber o 
corpo diplomalico; e par tanto a cama 
ra resolveria, se quer esperar que.s exe, 
esteja presento 7 para se “continuar no 
discussão, que: hontem ficou pendente 
(Vozes — nada, nada) ou então con linuar- 
se: na- discussão: do projecto de lei n.º 


- Resolveu-se quo se continnasse na 


faria, justiça. de ques n 
voluntario, (muitos ,appoixdos da esquer- 
da); e a prova estava que pelos dscuinen - 
los que apresentou é que o snr 
libero conheceu o erro; e se elle fosse 
premeditado, de certo nã 
documentos, q 


rações, para, jusificar a substituição off 
recida pela conunissão ao arbigo 3º 


sido, 
qual prestou juramentoçe Lomau asseuto, 
Continuou ainda a discussão subre a 
substituição da comissão av artigo 3.º, 
e fallaram sobre elle os snes. € 
beiro, Xavier da Silva, 
de Mello, que mandou 
seguinte emenda e ad litamanto : 
Proponho que seja eliminada a ul 
lima parto do artigo 2.º. 
lasras — depois da snltreg 
das ubras publicas e! 


o era um err 


Continuou fazendo algumas conside 


O sur. SaulAnna e Vasconcellos po 


parte da comissão de o-ganisição admi 
nistrativa mandos parar a mesa o par 
que approva o diplomas do sor 
Antonio «de Soupoio, e; Mello 


ndo logo, approvado, . foi introda. 
a salo o sur. Sampaio e, Mello, « 


Ri 


pars a 


depois das pa 


ADDITAMENTO. 


Os títulos de gua tracla este artigo 
poderão ser emittidos antes de ser crea- 
da por leia dotação correspondente. 


Foi admitida, 


O snr, Pinto de Almeida pediu que|a! 
fosse disprusado o regimento para áima- 
naã não, haver cominissõs 
continuar n'esta discussão: 


a fim 


Assim se resolveu. 


O sur. presideote deu para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vinha para hoje e levantou a sessão, 


Eram 4 horas da tarde. 


aco 


REFORMA SANITARIA: +. 


Sesdo a questão da reforma sa- 


Casal 


o apresentaria os 
o esclarecem, [o snr. |atistro 
Gasol Ribeico -— appaiada, ) 5 


Julhão 


Fontes Pereira 
mesa a 


de se 


n 
organisação do serviço publico. - 
que tado o regimen sanitario entra 
remissivelmente na 


e tori 


xam o surviço e descuneeituhin' a 
aulhorndade, Deste modo o vigor da exe- 
eução corresponderá “au mandamento “da 
ele, om responsabilidade, em vez de pai 
rar incefta sobre a cabeça de funttiona- 
trios que a declinam, recairá inteira so- 
breaquelles a quem a legislação a im- 
pozer. Exilim cumo nem sempre as pro 
videlelas sanitarias estão ed harimónia 
o (com os interesses estabelvelllos, “quer in= 
ternos, quer internacionaes, convem iei- 
xor no governo a ampla liberdado ida 
sua discussão e deliberações, para que 
-|tambem possa assumir em toda a pleui- 
lude a responsabilidade dus seus actos. 

Definida deste modo a indole do 
conselho, reflectin a conmnissão que as- 
sim como em materias de sande publi 
ca havia diversos interbsses a que at- 


au ministerio | tender, assim na composição dv conse- 


“Jho'se deviam encontrar as diversos es- 
pecialidades que os pudessem avaliar. For 
esta a rasão superior das calhegorias es- 
tabelecidas no artigo 2,º da lei. Deste 
mudo, sem prender a liberdade electiva 
do governo, regula se é coarta-se-lhe 
ertadamento-o arbitro. As calhegorias 
sãu verdadeiras habilitações; no governo 
cumprirá, pela. distineção dellas.. eleger 
vs conselheiros que a lei lhy (faculta, 

A: Commissão, quiz ainda, debaixo 
d'este ponto de vista, completar o seu 
pensamento. - Definidas e postas as. ca- 
Wegorias, q exercicio das funeções de- 
via ser um elemento para a escolha do 
governo. Creado o conselho geral com 
vogaes pela maior parte não retribuidos, 
era conveniente que, o accesso podesse 
servir ao mesmo tempo de garantia, as 
sim do zêlo é assiduidade dos fungeiv- 


que já se acha estabelecido na melhor 


I ordem das funeções 
administrativas 6 sua hierarehia!, sendo 
exteutaido pelos agentes subaltemios, do 
) inando por uma vez as 
discussões de competencia, que demoram 


nilaria uma das que na actualidade | narius, pelo. estimulo .de uma promoção 


mais interessa ao paiz e especialmen- | futura, como da justa recompensa a que 
te á cidade do-Porto; appressamo- tem jincontestayel direito todo o serviça 
nos apublicar na sua integra pare- prestado . ao: paiz. , Diesle, Tamdo/0, 6x 
Ê ' cício das funcções graluilos é um ver- 
CET Que na R CSPE, delta eabi de gadeiro capital para o empregado que as 
appresentar na, camara. dos snrs. de g c 


À desempenha com inteligencia e dedica- 
pulados a respectiva commissão delção. Quanto aos vogaes ordinarios que 
saude, 


discussão do projecto de lei n.º-16. 
4 Continuou a” discussão subrevo arli- 
“lgo1.º,€ «depois de: fallarem sabre elle 
20 onpjossnrse Martons Ferrão, ministro da fa- 
» |rênda, o Xavier da Silvaça requerimen- 
dovsnr. Sena Fernandes, julgou-su a ma- 
teria discutida. 0 + o ) 
O snr' Fontes Pereira de Mullo (so- 
breca“ ordem) retirou a sua sobstiluição 


he 


510 TOM lh 


“CORTES 


—CANARA-DOS SNRS; DEPUTADOS. 
Sto o Ade Ruprtiro 


constituem a secção permanente do con 


icio e as fune- 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 


Era heio ódio e 
de 56 
Ev 


verificada! a! presença 

snes. deputaúos,. s c 

snr. presidento declarou aberta a 

sessão sys obnacundo ol up 
Foiilida ecapprovada a acta; darses- 


por se'confúrmar com a substituição que 
a cominissão; apresentom no 1,2 aetigo 
e em quanto sos outros, reservava-se pa 
ra 05 examinar quando elles entrarem 
em discussão, e oflerecer então as pro 
postas que julgar cohveniuntes. dpi 

“o Passando sea: volar “subre a subs: 


E o seguinte: h 
À , al Setitivres :' 


VA reforma do serviço sanitario inter- 
no, proposta pelo” governo a esta camara 
nas shas bases m. 
tida á commissão de” saúde 


is essenciaes, foi remel 


blica, pa- 


selho, a constancia do exe: 
ções especines, que lhes incunbem, re- 
clomavam uma gratificação condigna | é 
sua calhegoria. ; 
Além dos vogaes ordinarios 6  ex- 
traordinacios é creada uma terceira or- 
dem de vogaes que; poderão ser chaima- 


dos no. conselho, quando o ministro jul- 
gar conveniente. Os cargos publicos, que 
desempenham, mostram claramente os m- 
tuitos da lei e v motivo porque a com- 
missão os incluiu, na composição do con 
selo geral do 

Constituido, d'esta maneira o co! 
lho junto do ministro, suppondo as leis 
promulgadas , e feitos os regulamentos, 
forçosamente, se seguia a, crenção dus 
ad atinistradores de saude. São tão impor 
tantes e de tanta necessidade as funeções 
d'estos empregados que à commissão achou 
deficiente o numero delles estabolucido 
na ler de 27º de Abrib'de- 1837.) Em 
vez de um delegado na capital de cada 
umdos districtas, que: ndo polia de 
sempenthar cabalmente u “serviço, muito 
menos com a parcimoniosa retribuição 
que percebia, estabelece a lei um func, 
cionario de saude publica com “residen 
cia ein cada um dos concelhus,: nomen- 
do pelo governo opor elle retribuido. 
A independencia que deviam: ter comu 
delegados do puler central, '00u melhor 
serviço” que deviam prestar nesta - qua: 
lidade, foram os principass motivos que 
levaram parte da'commnissão A | preferir 


sho antecedente. 07 , “| úitoição da commissão “do artigo “1.º, fui 
“A corresponduncia deu-se o destino nppróvaido. « 1 e um 
que Worm anita na EA Ea «Entrandojem: discussão “o artigo 2º 
eve segunda ra nerunens ielimi SA Ss is- ç e - 
tidos san Ei da a E dia o a gt Mai da Elie A eommissão, confencida” de que n 
Pintado 4lmeinaçipars se poblicarem no Pastoucso náo iaBligo. 8.º “lei de 277 de “Abril de 1897 não satisfa- 
Diario -dovGovenno o oficio do tuinisterio O Barioa No NÍBU RO isa ua ao fim para que foi proinulgada , e 
daufazenda ,)8- 08 mnppas, que o acompa sar. Antonio de Serpa por parte) adoptando neste ponto o pensamento “do 
nham, relativo; ao ostado das dividas ao da comissão” hiadou para a mesa” à | governo, entendeu todavia que era neces- 
thesuuro pela comprado Deus nacionaes, E E sad «o |Surio alargar as buses da reforma e ts- 
ntovvi dapprovadoç csoeop 0)» vi ota o IES do di ET tado tabelecer 0º serviço smmilario sobre” prin) 
1070 snr.inistro: da, fazenda disso que q terofulii ár itaia a os de divida funda=|cipios regulares “e organicos,- em confur= 
falta ainda a relação das: letras-que foram NE EP agi 03: E RISTE Pés | midadoitoninias- leis 10! pralioos (itha” nossa 
acoeitas) como pagamento: de bens nacio- qts? e! to EerUiiad de 856 a Téis)adiministração bi 


naes;;a qual virá: á camara: com; loda aji o =p Es eh) Nos seguintes reflexões poereis ver 
brevidadez ist cremos »|não tiveram a aplicação - determitiada mativos que levaram a  commissão a 


pelas cartas de lei de 15 a 29 de Ju-| formular o projecto “de lei que hoje tem 
lho dó 1856, bem como a prover pelos » aflerecor no vosso esclarecido 
meios estabelecidas na corta de “lei de - ABRAM BA 
4 de Junho de 1857 á constrncção das 
obras do caminho de ferro de Lisboa no 
Poro, depois de entregues ao ministerio 
das obras públicas 'commnereio e industria 
todo o predueto do emprestimo levantado 
pela carta de lei de 15 de Julho de 1856 | ço sanitario,, O cunselho será, a mão di 

Foi admitida. 7 DT rita do ainistro nestes, assumplos espe- 

O snr. Fontes Pereira de Mello diser|ciges, vigisrá pela execução rigorosa das 
que o projecto vaj em retirada, 6 vão|leis, fará os precisos, regu ; 
ente us que forem reclama, 


ra quo houvesse de vos apresentara sun 
vpinião em materia tão complicada, dif 
ficil e do tão urgente necessidade. 


«40 snes Henriques Secco renovou um 
requerimento-que: linha-feito ao governo, 
pedindo-lhe » esclarecimentos .e chamou a 
ultenção-docsnro ministro: dassobras po- 
blicas sobre a iconvoniencia de mandar 
procedera sementeiras de pinhaes nas 
costas maritimas, principalmente nas com- 
prehendidas noistricio de Coimbra; por 
quesd'ahiv- vemosgrando, interesse para 6 
estan, «creandoaundeiras de construcção, 
e para os poves terem o combustivel de 
que- carecem. ovos sb e 


; A idea da, commissão , organisando 
um conselho geral de saude publica, for 
collocar junto, do governo um corpo con- 
sultivo que u podesse esclarecer , guiar 
e ajudar nos diliceis. trabalhos do servi, 


z 


e. io do Mas do Hi ado ala a, (MR o e eu 
pis de: fazer algumas consilvrações so= |da oppos! o que p a disc Si b rá Ao Ministro, (oo d 
DeotaiilduEeao dada camara, loverdos o tem sido invtil, como so Lem[ns alvitres que lhe parecerem conducen; Outrus membros'porém entenderam 


que-as circumslancias  cenonicas do paiz 
não mportavam tão ampla reforma, 
Reflectiram que se mão “passa repentina 


tes a melhorar e reformar a, administra 
ção sanaçia. | Dara este elTuito celebrará 
as suas sessões periudicas, que serão | 

signadas e fixadas nos respectivos reghla- 
mentos. ix msttoisls Sabrgado 
+ Sendo principio assentado, que a res- 
ponsabilidade das acções humanas é tanto 


querido inculcar. 5 
Continuou fazendo..algumas consile- 

rações tanto em relação av arligo, como 

4 substiluição , | para mostrar! quo pela 


par, quando fez usa? proposta, de, com 
surano governos notou quecentão. tiuha 
Jonvado (0 procedimento do cadininistra= 
dor de Fafes-npresentando; acadiministra- y 
ção «daquele» concilho como: modulo se | proposta, que, linha appresentado dava 
como os seusuinimigos,e Os dosle, ad- | mais, meios ao. governo, o que, por 150 
mimistradorvique: ultimamente foi absal- | lhe parecia mais conveniente adoptal-a 
vido pelos tribunal» competente das argui- O snr:! ministro “da fazenda! disse q 
ções que lhe foram feitas, e queria jus-| 0 projecto não: lua em »retirada ; capel 
Aulicon 0 /stuspracedimento; pára com elle nas say lho, tinham, feito algumas emodi, 
pittliacques á oçamara fossem rempettidas | ficações, para «salisfazer, nos, esgrupulos 
4odas assinfurmaçãos e confidencises, que » depulados; mas quando Livesse 
ado, isso não lho estava! amal 


nsrespeito dello existem na secretaria du b) não lhe es ali 
rio que parac esse fim mondou pura os porque” êm 'eonhecnido' o vrros o que é 
“o jun é insistir nelto;; el uma provar dê 


mesa um requerimentos o uma 

cof sur. oRégados mandou para a mesa |que segue sempre esta, principio, «6 que 
duasmotas de, interpellação: umano sur não. tem duvida de confessar que, lhe 
presidente «do conselho para que, devlare| parece quo e: aclidão em ida domons- 
se ha algum compromisso, coma em- tração “que o snr. Casal Mibeiro mandou 
preza. do! «Diario do Governo» para que parava mesa de que 'estava errada em 243 
wr governo paguei qualquer documento que contos a anpreciação do deficit, o que 
amanda publicar; na folha-oMcial;-e outro | so estava examinando; e de corto se lho 


tro' sein graves e poderosos” embiraços : 
e que, se por ventu! rotribuindo di 
gnamento os funecionarios, não-oneran 
do o thesouro com despezos novas, hem 
com novos encargos os rendimentos mu 


fim, a reforma seria universalmente ad 
Pinda, e sé faria wu proveitoso serv 
ao paizo À Infe. SUA, À 


consell 
Se o 


N 


gumbe 


facultotivos “de partid 


| 
Folizmente a, proposta «do governo ! 
isfazer a este tríplicado  intái-| missão altendes 
“Os delegados de saude serão con-| governo, é nodificando: 

siderados. comu fnchltativos do partido! fic 
ániciç. Comprido na que lhes in. 
os regulamentos ' sanílarios com 
administradores dé saude, o curhtão, gra- 
conselho quagsquer aliribuiçõ s delibera-| tuitamente os enfermos indigentes, como 4 
Vas 1 5 Sendo local o 


serviço e ludo em vantagem do munici- 
pio, pelo cofro «dello, serão retribuidos, 
Emfim attribnindo o codigo administra 
tiso a oymenção dos, faculiativos para os 
pobres ds camaras municipaes, a com= 
missão restringiu-se a regular esta, fa- 
caldade , submettendo é approvação do 
governo, como é justo, e racional, à pro- 
posta do municipio. f 
Assim, fica Organisado em todas os 
districtos o serviço de ssude,  Haporém 
uma excepção & regra, geral, estabeleci- 
da. Nas cidades de, Lisboa e Porto, at- 
tendendo á extenção dos municipios, ás 
condições. especines que n'elles se veri- 
ficam, ao peso do serviço, que deve in- 
cumbir aos, delegados, a comissão não 
sómente. ougmentou o, numero destes 
fanceiunarios, mas julgou dever acrescen- 
tar lhes a respectiva gratificação. 
Afóra o serviço que alóé hoje tem 
competido aus. delegados, determina a 
lei a creação de outro serviço que, no 
entender da commissão, baslará de cer- 
to para domonstrar a necessidade da no- 
va organisação. Todos estes funccionurios 
serão obrigudos a proceder d verificação 
legal dos obitos * a 
Num paiz em que ha leis e regus 
lamentos para tudo, em que o podet cen- 
tral se intromelte nos actos mais inbigni- 
ficantes da vida social, parece incrivel que 
a vidardo cidadão esteja depondente do 
julgamento de pessoas ignorantes das pi 
nomenos vitaes, e sujeita ao seu arbitrio 
» extrema decisão. As certidões de falle- 
cimento são uma verdadeira burla, é os 
bilhetes mortuarios um escandalo vergo- 
nhoso. Os netos qua denunciam não p 
sam de meras formulas a que não cor- 
responde. nenhuma realidade. O ihorto 
«stá sempre bem morto quando a familia 
vu 08 famulos assim o determinaram. O 
medico subscreve, o regedor ratífica,e o 
coveiro cobre com a-terra a sentença sem 
appellação, “Quantos ainda com vida ao 
acordar do profundo Isthargo em que fo- 
ram, considerados mortos, se mão lerão 
esturcido no gelo dos cemiterios, o amal=, 
diçoado a. brutal barbaridade cum que fo- 
ram prematuramente enterrados ? |. Só esta 
lembrança faz gelar o sangue. Bastava a 
possibilidade de tão horcarosos factos para 
cundemnar similhanto Systema , bastava 
ella para que se organisasse devidamente 
este serviço, Mas os Jivros medicos rela- 
tam estas historias tenebrosas, que já en- 
tre nós por mais de uma vez teem suc- 
cedido, sem que a administração haja pos- 
to cobro ás execraveis praticas que os 
consentem, À cominissão insiste neste 
ponto, porque lhe parece de maxima iin- 
portancia ; sem fallar n'outras vantagens 
que resultarão do novo serviço, como, 
pur exemplo, a estatistica da mortalidade 
que em nenhum districto se faz, com) 
convem, e continua a ser um documento 
falso e indigno de toda a fé. ) 
Não basta que o conselho indique, 
o governo mande, e os delegados exo- 
cutem, é necessario saber se as ordens, 
e instrueções ininisteriavs são cumpridas 
fiel e rigorosamente. O ministro não tem 
o dom da ubiquidado; é apesar das 'nu- 
merozas facilidades de que dispõe, nosto 
serviço, que requer conhecimentos espo- 
ciaes, mal podent vigiar conseienciosa- 
ta pelo desempenho integral da leio Foi 
com este intuito, com este fim “de alta 
adiministtação, que a commissãocreou'os 
logares de inspectores de' saude, que 'se- 
rão os vlhos do ministro em ltóda a parte 
onde *ello não póde estender! a“sus v 
lancia pessoal) Alem deste -penosissimo 
serviço, serão encarregados' estes funccio- 
narios de fazer o topographin medica do 
paiz, trabalho que só elles podom exo- 
cutar com vantagem, servindo sedos sub- 
sidios que lhes forem ministrados: pelos 
delegados de saude, seus agentes  subnl- 
terios “nos respectivos districtos sanita=, 
rios. m:21/uD Uminpra 
Com a nova organisação do conse- 
lho, e creação dos inspectores e delega- 
dos de saude, está constituido o serviço 
'sanitario interno: A comissão todavia 
julgou opportuno a vantrjoso: estabelecer 


é vinlentamente- de “um estado para ou-|junio do guverhador ' civil de cada dis- 


tricto uma -— commissão: de hygiene pu- 
bica, que, podesse sen consultada sobre 
as- negocios da localidade, assim pelo seu 
primeiro. funecionario, comp pelo gover- 
no central. Estas comissões darão es- 


nicipnes, se podesse “alcançar “o mestho |clncecimentos, fornecerão subsídios, exe- 


minarãu questões, que só llas podem 
examinar, vista a sãa po- 
lidade. 15003 0º estrospits 
“o Estes forám os motivos a que'a com- 
novitando a, proposta do 
nos pontos que 

A comniissão delibora- 


“exarados. 


cias E A não querendo pre- 
judiciar Com a sua Opinião questões que 
ciencia e administração «compete de- 
“ Formulou uma Ibi orgânica, esta- 
VÊ quastt sirau Pos 


Myeram ao menos o bom juizo de per- 
deomr uns nos outros, e se não chegaram 
a comgrassar-so até O to de so iden- 
tificar, o que seria exlgir ide mais, “ele 
vez pedir oque absolufamente não convi- 
nha, deram-se ao faenoseprolongadas tro= 
poas: e quando: estas chegarem a am 
lermo, as novas lutas quo se hão-de se- 
guir-lravar se-hão exclusivamente na are- 
na aberta pela lei, e indispensavel so 
& sfeima “representativo, na tribona e na) 
4UENSA 
parlamento. com o choque das ideas «e 
a comparação dos principios. 

sta obra «paeificadora., moral e ci- 
vilisadora, que começara no ministerio (| 


nos comícios eleitorses.e no], 


O CONMERCIO DO PORTO. 


estadistas brazileiros, e isenta de graves 
cuidados £s) nação, Relo contrario, nunca 
talyez, houve - época. em que mais»sérias 
- ponderbsas- questões devessem ocupar 
a ntlnção do governo e de todo o 
; iz. | ) 
“Deste assúmplo passa a occupar-se 
da questão dus subsistencias, fazendo 
as seguintes considerações ; A 


A carestia | dos generos lime fiiaigs 
é um dos problemas da mais embaraçosa) 
solução na actualidade; efeito lamenta- 
vel do cuma ou de diversas cansas, é 
tanto mais calamitoso quanto a sua ma- 


do Fifido “matquez da Patroa onto pro ligna “inflvenciaé principalmente sentida 


gramumanda concilisção ,Cenntinuou! feliz 

mente; ainda mosanno de 1857, reoebens 

aior, desenvolvimento, pela p 
HA 

tlha, que liveram us dous, pa tidos, libe: 

ul do 


o passado deixou) 
o poder « co gabineto idesque fora chefo o 
marquez, do Baranás, depoi «Mjuma, vida 
activa, Osa, e muitas, Vezes nbrasa- 
da no é Cn 0 de-combátes parfamen- 


lares : lo dº uma -victoria -sssignatada |“ 


na questão das irefarmas eleitorses,- essó 
enbipeianipiardomlo inesperadamente o seu 


ci ta Pr ia influencia quo elle exers) 


star 
Doriaaid! “aim jo principal 
e rebD for sem duvida” af sacrificio: que] 
fizeramsos' cinco “membros do ministerio 
carregando a «poso das; pastas 'sló,;que a 
nação; deixasse, ouvir aj (Sia cvuz, na «Pri 
meira “eleição Bis Paio 


dy sua missão-completon-se na | ves 
pera-ldo instalação da ova camara, ea 


vsse*gabinete, “quisrtai” objects de muitas/ainda mais o 


censuras; es wlijmosperio 


do de sua Bd “E Minguem so jue:| 
nas disf tará Alea de baver apagado 
os Ódids é a dee do os laços d nião e 


da barmófiia tos” brasifeicas. “ 
y -Astmnts. “eleitóraes! idos! distitáths 
mandaram, pad, acambrafemporariafur- 
cas que iguses dos dois antigos. paslir 
dos políticos; se pr delles sespodia vfa- 
nar de sua phalam e um pôncc mais nu- 
merosa, “br ofitro subregiujava-o talvez pele 
numero de seus oradores ; e demais, un 
centro que so distínguis d/um'e do! aútro; 


e que, eslaya no taso de transformar 
qualg dus , doi maioria, 
tornada duvidos edom E os 


o 
dn délios. * É ta consideração 

dond'la que “a pit Comlemnava pa 
evidante; abstenção asi-contentas 6: asidio 


visões «dos, antigos) peliticossp aconselha ie 


ram asi 


aa, “persexerança, a most 


exiginita enísapublica ola 
“camara dos deputadospu o vo no 

x Gonsequantementosviu-so va par uns 
dos outros no, esto, minister 
pelas RA en lencias o amis 
uniformidade “de vistas, homens eiminen 
tes que se haviam ontr'ora combatido 
com pvebemencia 2 ojunto dosisnrs: mart! 
quezado, Silas ne viscontte ralo; Maron 


guapes Acharam=se ns surs. nselheiras 
Sons! ds e Jironyr no “Bnelho!, ' 
que queria ei quê aiguns “chufes dos 
antigos partilos:, lednservailor or liberal 


finhati 


tinhamfgito; convessões mu tum 
“ caminhado,-uas/paraboscoinin: 
= couligiata, “50 e se o 
ie A le Mata 

prosa es rque 
A blitica-do my 
“nisteriniquêro precederary” temendo pira 
— rem.a dia hey Cpu piano rey Peres rh 


sim. a. “complel olsag pesantom um 
rOgra! ma que reuniu as polavcas 
E co a e'toncordi denso 


A despeito de algum” “combo “de hos 
tilidades no senado, e de simples en- 
snios de opposição-Ta“Tanira tempora- 
ria; a despeito ainda de reuniões de 
muitos membros: dal opini ab les servido - 
ra, que pareceram quere apertar os | A-, 
qus sfrouxados ido PRETO O lumar | am 

. corta sâltituda: diante«do novo gabinete, | 
atravessou! este toda a sessão: legislativa fo 
sustentado sempre, por, uma muito name, 

rosa ihairia, que “entretanto, por secom: 
ão dé elementos diversos, alguns eim 
mais-«am! ponto “contrários “e oppostos, 
não ipátle mfferacer: Seguranças a solidez 

e ds ompatibilidade,; 

da Houve pois, e nem, podia Ate 
na arena ponlementar deira luta de 


po q 


principal, 


j perar no agua da 


é Fr 
Contrari to feto, 


pelas classes menos protegidas “da fortu> 
ma; podem “as cahsas “que! apra m | 
ser vencidas, om) removidas? | 

Algumas talvez se Heart com'6! 
emprego de mhis “ou menos esforço; a 
porém, aquella que já aclua'é 
que cata dia aciuará mais furlemente, é 
de, uma + importancia “tão consideravel 
quanto! iprrece superior aos “meios 'ordi 
narios! de que “se laneo - Aitio “para “coin - 
batel-as 0 cum? 
A «cessação dor Ra de apiteidas 
privoi osnossos agricultores dos recur 
sos, abusivos embord “mas “únicos, de que 
«antes se preváleciam para multiplicar os 
braços “cultivatores: “A clialera-mor bus, 
a mortalidade 'regular dos 'escravis, 
minuiram -e vão progressivamente ti 
noindo “o sea numero a" desprogorção 


masculino sobre os do'sexo: feminino: lira 
todas as esperanças de que “os, has 
mentos venham preencher os-vatuos aber: 
(los pela morte; decresceu e decrescerá 
trabalho, o nalúralmente 
mm produção. resentiusse e ainda mais -se 
resontirá d'esse decrescimento.” 


Segue fazendo exlensas, conside- 
rações sobre oWque-se fez e ainda 
é Urgente - fazer para altrahir, ao Bras 
Zil a emigração, europa como unico 
Feinedio grande mal que ocensiona | 
in falta braços, e passando a tras] 


de 
ar da questão -da »viação pública 
Zi 


ny ob olyspog 
rimeira sec “ta estrada vide 
edrouk Goi dadas aj seu 
mo, leriminadayf 
em pouco E acceita pela 
Y vez que se lbnha cum 
pniligões do contracto, * “Anita! pel 
ne providencias -núsilisves do góveri 
ajcompanhia trata: ie fazerscontinnar, 
e do levar além, Ja -SUTra, essa esperar 
qosa via Tea. À 
“estrado do lr! “do Pernam: 
“ncogrido tnnibemo salisfaciuriametito, 
pequena: liubactle Mana, que va na 
Trava! nroveito offer 


QNTO; uv. 


dl 


As vias ferr 
Palo ainda não poderam eutear em sem 
periodo. de-renlisação mas para comper 
rp tlpesar que (isso nus Ganga mLúilos 
mos na provincia do Rio de Jnheiro) 
meçada, a, esltadar de sferro do Porto 
s Caixas á serra de Friburgo, e, con - 
traginda! Punhia Podira mais longa e mais 
dus portante que so idevo estender de NE 
ecobyo miQampas, oque vei cem breve 


as Lessa esperança 9 cexcellencia du 
as nomes. los eMpreza- 
rins, 0a fignoza Uns. muhicip que a 
inha na dy Ata À 

1189 eunoi ai 


Sai din da, 


me-se assim : e 

“E m A e pacífica a, situação h 
Brazil em frente Has nações do mundo. 
O ano de 1857 naníveio tirodificar'snas 
relações com nemintom delas, se  néce) 
toarinas o Paragaay, que, pootinaz insis- 
te emp, desrespeitar, as, «estipulações , do 
Qui! ue assigoou “comnasca, 

Na Ag temos nihda a Inglater- 
(a eim 'emnão risenr'de sta legis- 
Jaçãovo bill Aberdeençque nin“ nbnso do 
forte, contra; vo qual! havemos protestado; 
já, porém, no proprio, parlamento, inglez 
utha voz generosa atacon essa meilida in- 
justa o prepotente , e lord Palimerston, 
tove de' confessar Se em erro” depois “del 
haver attribaido ao nosso gaverno um acto 


prineipios, “políticos “05 partidos baralhe-| qu importania .0: reconhecimento «do di- 
dos,- confundidos, 'aihda“não “disputaram jr Bi q ivamente assumira a als 
O campo; e vanimprensa “quo vistaral- | Blaterro 


mente reproduz as; opi 
tam n lados dos, ermAnAS, continuou 
a oceu] pn -Se e questô a i 
e eco a ds eran 
das pslupaiz. & op + 

Mas asim sporques/ ta ser 
“ras manisfestas dissidencias A, deio! 


EE 
ES 


die se. artes ithanis “e, po porfiadas 
s escólss economicas «re: 
= dota liberal encon dit td 
— valonter no + ara 


— lanças co appiai Ei OA qligss 
tão bancaria Ai honras da): ai q 
clorecido debate camara nom oragino 
6 se a pálmarta victoria coube á 

liberal, 'nem“por“isso é thenos - v. 
“que -o! print palio dis 
trictivas, esenvilvêl “os | mais “p 
recursos: de údialeetica 'e “de 
na atentas ganhando Sia” 
honrasde quevos me: 
reputaram digáguo dcobos 


iofos | 
oficiencia 
ria ilerra ta) 


vencedores « o] 
d 


“que sescho-| 


no França aínda não chego no an- 
no; findoa um accorilo 'edin “o Brazil a 
respeito da questão de limites que desilo! 
fnnto:: tempo discuta comnosca; mas; nas 
da póde indicar que as amigaveis rel 
=| ções que cultiva com o Brazil sejam por 
isso pertorbaias. 4 
Na America augmento! enda dia a 
influencia brazileira ; purquevo governo: 
pin, a sabo plontar; com a moilera- 
RA 18 com ojdesintes 
de «quo se ufana de dar examplos 
providencial da nossa “diplomacia 
no Esthdo" Orientaldo Uraguay; “as syin=f 
Winsemauo “merecamos vida “ Qonfederação 
Argentinas «sossciumes 9 má-vontade dos! 


fe 


y 
- vt rd do, Buenos Ayres, a louco 


pertinadi do: presidento do Paraguay em 
desmtender os direitos que emos á li 
voa navegação do Parmhd, é A texneução 
o cumprimonto do tralado-dé Abril isab 
pontos ls quê; játroloios am enrtigol pre! 


- Aultetontoseninguem pense! que. as] 
tregaas; dos: prrtidosdeixiim em ferias os 


edente quando, discorremos, subro as ce- 
tarde do Prata. 


que existe” entre as 'captivos do sexo| 


Plreciim “Ler uma not 


o gunda vez! chamada a fignrar na 
Iposição de R ma. As Tabriças de fin-, 
a “forneceram. grande ns pod 


“|ção di 


posta sem xo ugão, sendo segiras!ga-|" 


Brazil comi 
os outros, estados americanos; expri-| 


“do 


A Finalmente o Jornal do Commercio 
|fermina o seu retróspecto politico , 
ogcupando- =sé/do, discurso» dinovo): 


4 corte brazileira,/a/vespeito. doi qual cogespntenci pa. 


[se exprime nestes termos: 

Sabindo fóra dos usos diplomaticos| 
seguidos em apresentação de credencias, 
o diplomata dos Estados Unidos, fallan 
do “no Tinperador dá Brazil em nome do 
sen governo, alludio, à, conyeniencia, de. 
apertarem as duas nações os laços de 
commum amizade e-do” formarem - unia 
alliança poderosamente. util so mundo 
americano, pela influencia que devem exer- 
cer a! Ui Adérito tia peninsula se-| 
ptentrional, e 'o Brazil na peninsula me 
sitional la America, 

el) Clorainente transpiron do discurso do 
diplomata de! Washington a idéa d'uino, 
politica americana, o que demonstra pe-! 
lo menos a importancia dé que goza o 
Brazil nos Estados-Unidos. 


bre tomo prudento, EM) diplemiata reli- 
rou-se com a certeza de que O império 
estreitará com prazer iaços de amizade 
intinia com a sua poderoza irmã do Norte 
da América, 


——— 


EXPOSIÇÃO DELANIFICIOS E SEDAS|“ 
EM ROMA: 


Ex uma pnrestonteria de «Ro 
ma» dirigida aos «Annaes do Com 
mercio exlérior» Iê-se o seguinte so: 
bre a industria . das Fazendas, de, lã 
e-seda nos Estados pontificios: 


«No fim de 1857teve logar no 


de lã e das. .sedas (Lanto em: broto 
como abricados dos Estados! ds 
tificios; 

A industria RE Pannos era r 
presentada, por. 140. amostras ,.; 
das quaes-d'uma qualidade superior; 
provinham: das fubricas de Roma; 
Bolonha, Spóltto e Perugia. E; 
tes lecidos altrahiram a altenção, 
pela igualdade, da yurdidura e fir- 
meza: dessuiso côres. Os vpannos 
grossos: enviados “pelas: fabricas vide 
|Roma, de Muletica! e de “Alatri” pa- 
[stperiorid, 
de, sobre os proiluctos Ra riaados mn 
annos precedentes. 

1. Acindnslrinoserica-era nt 


mero; d'amostras enviadas de “todas, 


» [às partes: dos“Estados mas principal- 


mente d'Albano,'Forli 
ne, Ferni, “Petriolo, Tin 
práductos tlestas. procedencias: pares 
ceram, reunir, as coniições;inequeri- 
dos de-força;-finura, - macieza vo ” 
gularidado. s “ 
Os"tecidos “de seda eram pela 


a 4 ossembro- 


de, Cametino e,de ; Velork Enitre,oa- 
máscos brancos é de côr'que denos 
ya um progresso regl no fabrico, 
destes estofos. 
Em summa, a industria serica 
tem - tomado “ha «alguns“annos «um 
desenvolvimento natavel'nos Estailos 
pontificios. “Alem das fabricas de 
fisção e das casas de “ereação do, 
bicha, dasseda mais qn, menos, im, 
portantescespalhudas «em «todos «os 
pontos do territorio, e especialmente 
nas províncias do Adrinlico, à creação 
dos bichos da seda e o fabrico Fa 
sedas cruas, OeCupa af am grande, numero; 
abitações partichlares e explora-! 
ções raraes, Só na comuna de Jesi con- 
tan-ser 199 casas de creação do bicho 
da seda. A cidade de Fossembrone, 
coja população é apenas de 6,000 al- 
mas, possue só ella mois de, 20 fa- 
bricas de fiação. eotaionm uva 
Osidocumentos officiaes-verificam 
que em 1856 foram vendidos nos 
mercados dos Estados pontificios pér- 
o de, 1,600, 000 kilogram «de ca- 
ulos, oque, calculando.o rendimento 
medio do: 1 porcento, representaria 
uma quantidade - “de 176,000 Kilo- 
grammas “de seda bruta'b. 203,000 
kilogrammas ( de seda fiad “Mas es 
tas cifras, em que não se, comprehan-| 
dem nem as compras feitos nas fa- 
bricasmemias expedições directas para 
aizes estrangeiros, estão muito longe 
e representar às de toda a roducção 
nacional. ““Elfectivamente calcula-se 
que 1só,as sprovincias. romanas, do 


dt Los 4 


ministro da União Americana junto 47  Lasdol, a DEE VE 


À resposta do imperador foi tão ho) 


Capitolio uma, exposição dos; focidos or 


“o pretendemos “predizer. O qn 
7o que vemos, é que” as “coisa 
“| parecem “encaminhar=se' para” o “estado! 


sjulliciaos. 


maior: parte! das fabricas de Roma, Sta! teih feita de presbiteros: pnrazudá | 


tros, merecem distincção bellos da-dr 


INTERIOR. 
Pr E 


frito, | 
merNão Por do 


Devs hoje discntir-se na camara dos 
pares a proposta do governo “para con- 
tinuar a ser exercida por um só indivi 
cidade” civil é militar da ilha) 


Esta, “questão, pelas circumstancias)i 
que“vlfimnmento! apontamos, tem assu- 
mudo um caracter bastante grave, e por 
panifesta-so muita anciedade 
desfecho! que ella hoje tem. 

“ Sunpomios, porém, que 'os aconte 
mentos se 'não' precipitarão, porque hon- 
tem allirmava-se que o governo não fa 
“ia dá próposta questão ministbrial, con 
formando-se com a rgeição della, se 
camara a votar. Veremos o que su 
gen dota vi a É ams 

Mas, ainda que se aplane'esta dim- 
culdade, como é inailo provavel, não si 
pólo dizer” que todas as oútras lestãu | 
desvanecidas; não se póde” dizer, “por- 
que os negncios políticos estão reslmente 


| complicados, '6 0 que n'estes ultimos dias 


se' lem' passádo-na camára ala manifesta] 


o espirito de 'desharmonia! e tiostilidaide 


em que está a assombléa.' 

Fóra' alli, nos diversos “circuls | 
às questões politicas agilam-se outra” vez 
com grande vehemencia, -e-cada um Aponz 
Isa solução qué The parece maáis “prova 
vel ou mais proxima. Mas'o panto prin- 
cipal das discussões 5' a collização dos 
partidós, suslentando-se ' daratilente” que 
na actualidade nenhom 'delles póde nem) 
deve suhir-só ad! poder'e mbiitur-se nºblle 
Esta inéa caila' vez acha mais'apoid na 
inião, e não itaridará que à bro a 
a trate sob tolos “os pontos "de 'vista,' 
o» Por ista fala-se muito, ' discuté se/h 
miilto” sobre a ipossibilidade duma colhi- 


|| gação “entre o “partido progressista- teges e 
“jnerador o “o 'partião 'eartista, 


represen- 
ao na direita da camara dos pares 
coligação “ifne “Já “esteve ori prujecto” ni 
nebnsido ds “eriso “ministerinl “de! 18 de 
Vaneiro. “0 partido! regenerádor” parecr 
que vai fazer na rennião para assentar! 
bem no systema tque deve seguir na con- 
junetura actnal; “Pela sito parte“ “par= 
Udo cartista parece que [srd'oútro tanto. 


” So'são 0h não necessarias é c y 
nientes as edlligações parfilarias é pun 
fo -que aqui não discutiremos. O tio ro- 


sultará de” tudo isto" não 0“Sabêmos nieim 


estão e 


em quedas indicam. * E eamo háje 
par aqui deixando “que” o “tempo o os 
suceessos osclareçam o que ainda se'en- 
volvo no” vendo mystê 

“ein “silo “bem “recubidaias medidas 
nHlimamento! adoptadas “pela sniro José 
Silvestro “Ribeiro” sobre''a” aedufinistração 
da jnstiga “e obrigações “dos” emprgados 
Os seus adversarivs políticos | 
sumi pro “reconheceram nó! ilustre «ifinis- 
tro ami homem do imunita cintelligêntia ;) 
tas Agoratomos! ouvido!) múilos fiz 
plonn Justiça és sans intenções de 'recll 
dão oVacorto, “Diversos fattos' assi 
attestam não “sendo! menos “para motir 
iv | nos! despaohos! “que ovsir. José Si 


= 


s parochias, tem sido attendiilos! po- 
serupnlosamente “0 mero, as2haL 
 |bilitnções 0 as “bons informações dos pros! 
lados; Ogre consegue va prin “tlas+ 
silicação “69 provido: Assim ever ser 
assim devim ser sempre, porque esta é 
que 6a Justiçad vol aa ot aro palio aut) 
[0 Teremos breveniento na camara dos 
deputados um discassão “sóriv sobre 'n 
important questão: da! emigração paralo 
astrangeiros UA “com missão “dincsitra mar 
74 elaborou o novo! projecto duque fui 
imcumbiita, quanto em 27 desJaneiro st 
trnclou o Um propo: da” governo” para “o 
estabelecimento d'un “imposto de «colo 
nisação. “A !cominissão faze nesta” propos- 
ta muitas e iuportantes Maltoraçõees, asi 

Vamos apontar “asrtmais esseneiges: 

Nenhuma compenhia, soniededo, .ou 
individuo poderá contractar colonos pas 
ra sairom «dovreino'e ilhascisem que bajs 
obtido licença da ministródo reino, te 
«ly proviamente: prestulo a“ fiança) ders. 
4:0008000' e wTectuando-seesta pur meio) 
day deposito em dinheiro ou em insorip 
ções pelo valor do mercado; À compa- 
ubin ,sncivdndo “om individuo mespondo 
pelo cumprimento los contractos rom vis 
colonos; ainda quando; 
exceda o valor do depositos, Qualquer 
ulterior contracto “feito “com os colonos 
eomovindennisagão dor transporte «eat 
quaesquêr adiantamentos “que lhas-hajam 
sulo ifeitos; camda que «os “colonos sejam 
blou maior vedade se! 0srcontraetys feitos) 
fóra dos paiz Será coonsiderádo: quilo o Os 


Adriatico produziram, em 18565 para |º 
mais de: 1,700, Iu0O PRA de io 


contractos 'só “podem sersvalidas) e | legaos 
endo feitos porctabellião: publico, e 'vi- 
|sados"delo' respectivo“ curadur dos ior- 
pbdosapo oambarasedio mio pride patio vao 
“Ovindividao que sem «ter obtido oli= 
eença fizer icontractos com colonos para || 
9, Seu transporte ou lncação “(la senvigus 
incorrerá. nas penas: já. estabelycidas, na 
lei do 20 de Julho de db Espe dg 
HR até da, eai 


Pi 
=) am no; tino nestas, ibnas 
os que tendo licença, abusarem 


dello 


sabombs| 


ubienj amp homi) forte tritonila. Hoje “témos Mia 
umesino Tejo cam pequenas imterrapçdes. 200! 


a alg 


fon irs2 tn — 80 


“indormnisação |- am 


Ed ORIMUA 


com GRECO Sup Phnnetjer expressas 


nos 'contractos. / | so 

o pode ederba anno o 
| ne | porque dHepinadã ficar obri- 
+ |gado a um detesminalio ço; e as 


857 não poderão 
dar passaporte como “colono a individuos 
do sexo masculino menores de 18 annos 
e do sexo feminino menores de 25, 


go E, forem na 


da da na ão navio que. “transportar 
colonos , exceptuando desta disposição og 
vapores das careiras já estabelecidas ou 
ue de futuro estabeleça «gu- 
Ab iação dit bdlha. hs Ejbiid 1 
O nuyo projecto da” commissão da 
ultraniiár não 6" decerto cbriva” mudhlatero 
ficaz radical para obstar à emigração um 
mas, contem) disposiçõestindantesta yelimen. 
e muito mais, proprias para, prodnzie tah 
effeito doique a proposta primiltiva:, À : 
camara tein db deitar a esto grave as. 
Isminpto a/sua allanção a: Ode esperar qua 
inda se adoptem e se incluam na.clekis 
todos os; alyilres aque faso atas 
fe iconvenientes, HA rede 

Estásso fazendo EAN 4, com « 
panhia do cominho de ferro do 'sul à 
fornecimento Ins madéiras!quo Sºgover! 
no é obrigado a dar-lhe. dndonut 

Infurmam-nos que effectivamente já 
trobnlha um grande numero de opr- 
rarios moscaminho der; ferra rdesQintra) q | 
sendo a maior preleremprogados, none 
nel que se deve fazer no sitio da Cras 
Quebrada, O engenheiro” em “ehefo 6" 
mr.| Consin, PURE TES 

Acaba o snr. “Franzini d confeccios 
0 mappa “necrolágico dev Lisbor' hh 


857. Segindo este “diicu lento 
otal “dns óbitos “ilurinte” “o 
e 11:75) 

sy 


54 m a) de! Bule 
de 2:528ºindibidubs! “á 
BAT q resultanduia 
rença e 5.916 quo" “represinita Vo 


já. 
zini centena uso fuga 
casos“ da epidémis, “a/adiz 
ypotheso “que”a” popntastii da 


sogueise 'quo "a 'perila casada pila” qui 
bre amarela não excoilvu “a 2%) por 

ppohd, “Se tenhainPsase 
ainda” o ilesfr 
qua) não excederia a 3 porcefito, quant 
s' citades tda! “espanha subia 
ET ate AM puro cento! 
v Wa dois dias “qh 
dovum temporal desfeitá 
vet. Copiusamente! Se 
rante tiro o dia 
tivlentissitiio: À 
mesino modo cabindo! 


Ta a 
terrubção “du 

não um! oriti 
putinnoa Vai? 
Sobiro?A cidaiti 


Ainda não sabemos se a lempestad En 
s estragos 'noMPujás 

Na Daletim oia sho” cotas 
"avções dos Dahcos e! conrparbins duipo 
to pelos “preços anteriores —ehmbios sito: 
bré 0! Porio! no! 


- NOTICIAS! DIVERS 


mo pellets san rnb 


“4 


camara em todas as assembleas, ontliá 


oste pro 


lista ven 

previsto, a proposta Ta Esso eloi- 
lana reunião lo ia Santo An- 
tonio do Penedo. Das outras listas o 


mais MED foi o sur. José Correa Lo- 

pos de Faria uni ABA Gordhié a 
jonze nomes mais, votados: e que sonsti- 
Ininão a nova camara que lem 
gionar no -bionniovde 1858-1859, 
seguintes ; 


Ciimara Munieipalo aut Robo e 
Ri ia pc vleigão” dapooo 


os 


2h 
y 
iol 
DE) 


- 


1 


é 


Lisboa” pluco” excedav'a * 200:000" alias 0% 


206 ohp 


Vestamos “ delniga iria 


vio 
ob 


= Sobre Ibi uni º 


oh 


cara ; terminar. A 
ra foi, cida U tinhamos 


Dr José Andrada ao 4 MA, votos 
Jonquim Ribeiro . 4 = sá 
“ Quimarães 19725 : 
José Carlos 1, 1,294 »4 ré 
Alexandro Soares iv ppp 
= Anilrado., Mt LPs 
Francisco Ribeiro id 
o sJunior 226 » UP 
in ;9 qn, * 
TB Soo 
RR 
1/10 mlag 2 
DR da 6 Cod! [ay mus o de 
po RIO ey ielinae 
pas o pit dA ng o 
poi —— a o. SMNAra, quo? 
nichpal do, to jet iba 5 


verao. d uma dm pres ent 


mê 


isejam | Hortas 


senta dus que 
Ea di nda 


josta cidado, fa 


ue ) 


à Phvon Ne “de o, u 


y oa 


r 


TUCÇÃO, | «Con most 
cioio vii Ata 


. 


e N 
poa ] 


by 


“ter mais inteilação nó concelhy de Villa 
do Gonde-bsidos 
ms Póssey Ante! bontêm:tomou pos: 
so dalogaride procuradon: regio junto é) 
Relação dos Portos para que ultiwamente! 
fora edesginchado,vo snr. Camillo Aurelia- 
no da Silva e:SônsacvoA moibeação; ide) 
tão integerrimo magistrado honra o minis- 
tro que-a-fez, porque o- snr: Camillo Au 
reliano, jAjycomo, secrel sdo Tribunal 
do Commercio, “que primeiro serviu e Já 
como juizo “direito deoonzada; ce o)é 
i liveira d'Azemeis, mastrou 
prt inde) endencia, ustiça 
probiliade. E vino Ê 


E Moeda! co bad “Segundo! dirê 
Radio as transueções commerriaes do 
Alto Mini tem-se resentido d'uma mia- 
neira esj anlosa, por causa dus erusados 
novos cereendos, evem muitos pontos da 
provinciatdo; Minho já -tem:bavido sérias) 
desordens.»por ester imotivo. - «Este estado 
reclagn urgentes providencias e o go=|: 
verno, não. se deve, demorar em: adoplar 
O que: convem , para fazgr cessar crize, 
tão melindrosa,.“ Nº na, verdade um gran- 
de escandnlo: a que.por ahi sp está vens 
ilo — use meias cordas quasi-que desappa- 
receram da circulação; ;70 os cruzados no- 
vos est redusidos, árexpressão moissim= 
ples. Temos vislo alguns que se podem 
comprar 'a toeitos de doze vintens, 
DonsSão mai irmros e esses mesinos, 


ão, 


se passam sem dificuldade, nos pequenas SP 


comiras. o 0) 

“Caminho de: férto de leste. Nos 
7 dias'que decorreram desde 9 a 15 do 
corrente transitaram pelo caminho de ferro 
ale léste Tia secção de Lisbo) “às Virtuddos 
DA38 passageiros, sendo 5972" civis é 65 
militares. A receita total em toda a li- 
nha foi de 171614 sendo 1:0074380 
producto da. às4 11019580: pro- 
ducto de bagagens é recovagens; é réis 
529995 piocis 0) envallos , perdoa 
cães, melhes & *cessos. 

= Obiruario. * Palleceu na raça | 
de Monsão (o) «sur. Antonio Caetano Per. 
reira Eat sverhador ilitar da imes 
ma 


A 


Eanes em Guimarães a ex M 
snr. ET b. o dem E Sampayo, lia 


g Faird aaa :A dis incla 
“Emilia-das Neves, continua ainda 
por mai m tempo a fazer: morto da 
compi Fi AT Thentrode S João! 
Amanhã, represantaçá , no lindo drama, 
«Euger im, QU o Jrmão, ea Irã,» 

— Vapor]. viathan. «A despeza que) 
se [gx.só paro dançar úsagua o vapor in 
glez oabeviolhandoo que «Bigante dos 
mares y uiacie 12,000. libras esterlinas 
(54: 00060 00) 1 si L 1 
== "Presentes, - 


aetriz, 


e 
Sis 
o) s de 

Ines cgi á tim pro alt 
vio de ; erra inglez, feito de charatos, 

” um RR Reto =dos) 


s ligo ) 
ANG Mr a 


pisco que “canta o lymno nacional in- 


glez. 

Os Estados da 
um serviço de mei 
zando aullghinta 


Ei 
. Ceram io 


+ 

ovineia do Saxe deu 
urho; do prata, pe- 
ea/mimer! 


rozas estalnasiah homens. 
À cidade de m lapete ; 
acidade de Kosnigsbergibijoúterias d'am=| 


bom. 

Todos 'os presentes, foram “entregues 
do principe e À princeza em pessoa. 

=" Verdadeiro progresso. Wesda dIz 
começo do ajundoyadiz 0; «Illustrated Lon 
don. Netisd não houvo ainda um meio 
sectilol tão Mertilcemo invenções impontan 
Tas. “como a primeira metade do seculo!) 
49.2 imigm o cao V é banuginnai 

Antes de 1800 não havia paquetos , 
? não se tinha ainda” feito a applicação 
do vapor á mechonica,, « MINA 


123144 
Fulton lançou o primeiro barco a va 


por em 1807ys0:hgnral hm 8000 barcos 
à vapor, nasnaguasida, America,, Ossrios 
em 'quasi lodos os paizes do mundo são 
navega por MAFeos a vapor, 1º » A ú 
Em 1; O, pnão havia cam s-de:fei 
To, 8 it ada eu ha Ed 
- 8797 milhascdesccarriso, «tendo ensino 
286 milhões de dollars seu estabelecia 
mento z , 
Na Inglatatha É nã America ha 22,000 
milhas de ganeisa zorod Db postgiscil 
A lutornotiva transpõe agora em al- 
Ruroas horas li slancias que, exigiam ou- 
trura muitos dias. para se pá correrem. 
Em 1800, gaslnçarmiserdnas, semanas 
para levar uma noticia de Philadelphia 
& Nova OBESAS Pagork bastalum Seguido, 
BrAças dodlcdngcapiia, a elecirica, estabule- 
cida eo em a » nm 
alvanisimo fui descoberto em, rm 
do 18 no “o “eléélromágnetismo em 
1821. jap ANUITAVARIES AU OU se ) 
qaogi fio da «gaz ,exa, desconhecidaam 


E 
portancia é il uminada por este 


Daguerfo! fez" conhtder! ao Im No 
Agin't 
A! lã 


o 


e 


hard, 


bs 


vero e ben 
no. «Jornal do. Mavres oo 
* «sUm grande persunagem russo che-. 
guy recentemente a Paris, fuzendo-se-no 
tavelo por “umas grande: tristeza com um 
certos vislumbred'extasis: Este! hamem 
traz no dedo um anelomuito singalar”, 
ido, tamanho-ader um bracelete; “que ilhe 
toma amãa direita como um escudo me- 
tido no dedoanular. “Este «anel esver- 
dendo 'com veios côr ds roza, prende a 
attenção de toda a gento, mas ninguem 
ousava interrogar O misterioso estran- 
geiro. 

Elimemento uma dama. encontrap- 
oupê reoapem russo om um salão, 
isbón-Se-“a- diser. lho: “a Tendes um 
bello anel!» O primeiro movimento do 
russo sentimental) fui esconder a mão; 
porém cedeo a uma tentação de desafo- 
go. «Não é um anel, respondeu elle, 
mas 'um'“sepulchro. » Os circumstantês 
estremeceram. 
* «Está joia, senhora, proseguio elle ! 
TE mifitinainilhor. Tive a desgraça de a 
perder, ba annos... Foi-na Rassia: Ella 
era ilaliatia, tinha medo -do leito glacial 
que a esperava no meu. paiz depois da 
sua imórte, ) Conduzi.o cadaver de minha 
mulher para: Alemanha , onde conhecia 
um grande chymico, e-pedi lhe que do, 
cadaver me fizesse uma substancia soli- 
da, que: eu! podesse trazer sempre co- 
migo.) 
Ochimico mandou- -me o hir ao seu laí 
boratorit' oilo dias. depois, e ali mo fim! 


cóllocado sobre ummoveb; e junto d'ellet 
um numeróso apparelho Walmubiques, 
retortas etc. 

' Elle tinha por meio de substancias] 
corrosivas, e d'uma prensa especial, re- 
iluzido o cadaver de minha mulher para? 
fazer d'elle esta re que mernão deixa 
rá mais: 


to” pelo jornal a «l'resse», 
" Sesesta muda pegasso , cadas "viuva 
trasin; 0; seu, marido, transformado ent 
bracelete, com juma-calgia, para lhore- 
vcordar os laços do hyieneo, - Os viuvos 
trariam (as suas. mulheres: em «alhinetes) 
o que, seria, picantes; 
+ Dos academiços e lilleratos ue 
fazer-se, bellas abotuaduras de; casaca. 


109 1983 
- EXTERIOR, 


ER Asjmoticiasdo Parisodizem quer se 


assegurava, que o principe. Quiajano, que 
fot portador da” felicitação do “rei do Na- 
pólos, para o imperador Napoleão, não 
iteixárao Paris, semretonciliar “a França 
com o governo napolitano 
No dia S4 fui jprêso! em! Londres, 
por conspirador, o emigrado francez Ber- 
que .compareteu” ma vtnibuimlo ide 
titia, no. dia 15, aecusado de ter enc 
vigão pistolas m' Orsini à Perri. 
Possfalia de provas foi adiado por 


“IS dias 0 interrogatonio, 


Ir 


O vkbill» para“ a extineção ida. Com=! 
anbiandas Rino 6 combatido pela con- 
À Hina uta ato ums 

Alilistnbçãos foitêndinioo 
+ Bsperava-se paris acreonião dos 


si o 


de Paris, 

“No Reança, Rossin! Piegia é Sardo-| 
nha propõem un-governo: constitacional| 
para 0s/Principados. A Tarquisve ai Aus- 
fria oppõem-se ; 
com certas: modificações: z 
|ulga- se que será chefe o «governo 
im bospodar vitalicio. ) 

| Um “despacho: dy Paris: altz lo o 
governo! francea recebera avizo,'d "alguns 
agentes dipiloniiaticos, | de que se dirigiam 
para. Paris alguns estrangeiros suspéitos; |º 
Srt intenções c criminosas. 

* Segundo u pacho de Londres, | 
pos Thonaz, 
plara, Pa ia olferetio O premio 
de 200 libras sterlinas ,. Sonseguio,, em- 
barcar para os “Estados, Unidost, O q 

[Ass PRUTAvA-SO em Londres que o go 
vermo nglez “restabul Jocêr, 
Quie, o filho: da rainha b ftimamente. fa 
cida em Paris, O “qual se gelim prisior 
ro geluahmento ein” “Culcurtá. pus 

Em, Anglalerra, preps avam-se « «meo- 
tings» popifáres- pará protestar contra o 
«bill» relativo aus emigrados co Tea! 
res, 


| As Anfibias ido Lá nullima hora álo Mexis 
co, pe o, Sant Anna fi ça senhor 
do icampo, dep is do uma áci de mi 
tos E is ia ser ndingado pres 


da i 
1 Os po, Aero 
a Sant'Anna” d pensamento cu” estabelecer, 


up 


em 1899, a spa adiiragel inven 
guns 


A descoberta sa po vora d 
BEM 


e dorebtoroformio | Tete”, lugar alg 
a 


nos dead BONI 
get 1 


“Finalmente a chymic 

aplicação» PRE nas é 

irauxaçõp & prqusado so Porra ha 
progressos. 


38 


s. 
Hs 
atagaram 
div id jet 
pra tatidas nestes dous co! 
8 perda de gente, q artilheria. 


desse! lêmpo me mostrou..o taixão! vazio |' 


E Este luto, pela livinica 16 rop 
so-sobre q projecto de crémução preliha q 


; giulhidarfeiraç proxida) ( (a Janty de) Credity 
u Publico começa a “recêpção das, rela 
«| para “9 sorteiis dor! * prgaiénto + ide j 


segundas” plenipotenciarios do Congresso] 


e o Inglaterra damittar 0, E 


Isope por tuja) cas À 


His no lhrongdel. 


1 sup 


O generalvem “chefa-com 8000 ho- 
mens, depois de submetter o Robilcuna 
devia marchar: sobro Luecknow. é " HE 

Os reforços continuarain a chegar 
com mais frequericia)porse achar a en- 
trado, desembaraçada. 

Dizia-se que,o 
sejáva fázer a 'paz.. 
[+ Nas presidencias! de Punjab, Madras, 
a “Bombaim, tudo: vai bem. + 


ajah de Kotah , de 


Jo o governo hespanhol pablican.. um 
decreto revalidando AS graças concedidas 
em 1854, pelo ministerio Sartorius , nas 


jogcasiho) do combate de; Vicalvaro; 
Es 


- PARTE. COMMBRCIA 


vesperas da revolução de Madrid, por|' 
“| pouco use em feito au préço «der do 


sumo .no do PRDES de 150 a 155, 
e no' do Pará de 140 a 145 = tambem 
consta que a semana passada se vende- 
ra uma poduana! pague do de fFornamo 
buco a 170,4 J4 RELA! 
14, ARROZ. — Alem de-621 saceas vin: 
to de Goa, entraram, mais 1700 al. 
queires do Pará; as vendas linitam se 
ao consumo”, <sém alteração nos' ipréçus 
que colamos. url ' 
AZEITE. — Dé Angola não nos cons-. 
ta hoje, preço para, o de Palma, o, de 
côco está regulando a, 28700 reis oal- 
mude. 
* COMINHOS. — Não houve entradas. 


reis, 1 
CACAU. chega uma , ea do 
16 saccas do Pará. De ba muito , que 


ALPANDEGA DO” PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 
P. 


Despachado de 2 a 30 


de Janeiro: 5 7,51 3 
Dito de 1 a 22 de pie 
vereiro qd |) 
Para Inglaferra 3 540 4 03 
» o Brazik; W70 ia D 
» Suecia 25.40 56 
» Hamburgo.. AR OO 
Reino. 19 1. 4 
LISBOA, 
Eru Dra 
ESTADO DO MERCADO 4 
- boi aloe 
De 12.a 20 de Fevereiro.,, 


es 
| 
O mercado durante este” periodo es= 

leve anilnadopara' alguns generos colo: 
niges., porem nos artigos) «outras! pro- 
“| cedenciasi reinou a apatbia das sema- 
s anteriures. sil 

Os suprimentos chegados - foram dA 
importancia, quasi, que na, totalidade ficam, 
em ser, 
"No mercado de fundos que no ria- 
Fi isemáha bavid ponca: ou! nénhu- 
+ tomou algoma animação 
y avavel” que estan 
mação, tome, maior, jepenonio, a e, mês 
mó melhoria de” pré ços: porque na s 


do semestre corrente. . 

A divida ( dilleriita) não só! continha à 
ser procurada, mas os r pro Por Poraua 
a cotanios sustêntam-se,* 

+ No, mercado «dp paéções, ins alguma) e 
metida as do Banco tt Portugal, 
posta. sque já «com; as tlipidendo spago-são 
procuradas aos preços de 5348000 a 
BBBBOOD 1a (01 200000 cs 

“As da Bunança lambem sho “procu- 
radascdob! (ginnde melhoria, de! pregos , 
dando a cousa a isto a, proposta da ti 
reeçho 4 para “que o 4 video “fosse 
+gODN ps. pur; Aeçãh (gorça,, 43 Pu 
entrada do acelonista). 
do  Papela la está Ea sendo; 8 
cotação nominal. 

3 Continua abundancia de! prota corrên- 
te no .merçado, 

| Como) lemos previsto: em TETE 
mas revistos, a,ex Peptoção. d, Pope: 

I intel têm lomado maior 
eremento ;, 0, sAlhambra» que, largou 
hontem para Southampton, conduziu cor] 
«a dayeeis, 101:3978500 Ireis vem « divorsas! 
especies metalicas. 

- Rgricambits, contioba! a eseavez (ide 
papel, alguma cuisa feilo: têm reg ala - 


a re 


100 djd Ei 534: Gens 
Bla 5 * Mambutgo “o 
“Aistendao 43: Madeiido, 


tavo; Pari 
va Fem 
eum quart 
ibn bo 


o) 


E 


IMPORTAÇÃO. 


“ASSUCAR, 2/0 nal Tas! MA 
neste periodossão 67 caixas, 3 feixes, 

1217 barricas “e 6211 Paio sendo 66 
caixas , 3 feixes, e 9 pinta tdo Rio 
de Janeiro, 62LF sacéos” 6 19 Barricas 
le Peranmbbtos, 1999 daPará, Mitaixa(|e 
saceo milhibárticas: des Hava “Hols 
ndas) “porsviande Gibraltarso em 
= Osu «enmprailores rconseovam-se muito 
desanimados. «rAsiyendiis efleciuadas (ont 
pequena o «Jesonllo) “imitam so av” con 
sumos como a emiidad O oliaul 
Por umperio tgpographico: sahiraim 
bastantes; vinexagtas as: nossas: existencias 
do dia LO publicadas! na nossas rovista 
do 12 


] 


idem [o | As- existencias approximedos em 10 
o) st stsrend sb 2UTAH 


tribiioni, j 


Feixes; Barnicas Cssondeiot 
sb 28% na TB 3759871 d 


se Glgnans transatç PÇ 
pibrállar ohttotiZa má partida Us“tão 
es ezdigobarcissg aosimogror 5 

ALGODÃO. — Não houve entradas, 
realisaram-se pequenas porções para con- 


mm 
dat 


“do Rio de Janeiro no 


rr |sitos hoje em 12:000  Saccas , 


jgamellas. 


do Lonilres> go dia. (59 6BD e d oi=|º 


não constam vem as, nem podemos in- 
dicar “preços; uma partida que se- 
gue para Gibraltar 6 “de (conta propria, o 
deposita, orça-se por 1700 sheças. ; 

CAFFE', — Chegaram, duas, partidas 
«lberias e no 
«Iucomparavel» , que, montam a 1575 
saccas 0,92 barricas. 

No das colonias a sahida para con- 
suo continua a.ser; regular; qpequenas. 
porções se effeciuaram tambem para con- 
Sumo na 176 2.º sorte do Rio de Ja- 
neiro e no da Babia: porem na 3.º sor- 
te do Rio houve algumas tt para 
reexportar para” Gibraltar! / 1 

'0 mercado continua a estar- sorti 
do deste artigos, /a avaliamos! 05 depó- 
das quaes 
cerca de 7000 do! Brazil, tafiA 

(CERA: — De: Loanda: n Pónsamen. 
tochegou uma partida de cerca de 250 
O mercado mão só" conserva 
firmesa nos | preços, como “ba “aniniação 
nas; véndas deconsumo e! reexportação , 
para Genova “tem embárcado “cerca (dé] 
300 gamellas, o preço para as 'amarel 


«las, regulam a 300 a limpa e de 285 à 


290 e snjoila ao, abatimento e corpos 
estfanhos 4 mesma/: ia | brafica “de 310 
e-815 pelnsii mesmas razões/da amarelas) 
(COIROS. — Faz se; alguma «coisa nos 
espiçhados ; as mais 
patadas. 1 pelo rot 
“ERVAIDOCEU — De “Sibroltas enteoo 


| GOMNAÍCOPAL. nei ty 
de Losmidasho “«Pensamentor 32 
8 (5 enixas; não ha vontlas'> je Os! preços) 
que colatnos são! “positivamente nominsês: 
Gu MARPIMU "0a Pensumento»evimdo: 


de: Loandavimportou 407! pontas no mer: 
cado “os! preços para as'qualidadessmal= 
les sustentam-so , e eflectuaram so algu- 
| ransacções “para reexportár para Ge 
nf ya, para onde jártem embargado cer 
d'de 250 )pantas.:, as qualidades ,, rijas 
jestdo em total apalbia e; sem, prei ços. 
| MELLAÇO. — O total das entradas , 
au 10 pipas do Rio-de Janeiro, 122 
barris é 1083 cas qdo! Pernambuco, 
[Séndo parto dvetda! BRA Monibdpor on- 
come nda ; fizeram se algumas v 
do, 615000 e 000 nos, in 
semana porem “Ultimame nte os-Com 


tores desmnimaram * não 


— OLEO DE COPAHIBA. 5“ Nadaá feito. 
preço hominal, eliegaram latasído Pará 
+ OURUCU: Entraram 232 paner 
inas do Pará não iconsta| vendas), preços: 
nominses , “pnróce quo nlgamos partidas) = 
e ser “reexportadas “porbtontas propria 
(10, SALSA PA RRILHAS = Tarobem tens 
troui do Pará 221 rollos e nenhumas transi 
nações “constam: “dons partidas 8) seguir 
uma pora' Gibraltar o outra-para “Geno- 
va. são! deiconta propriavei cb sa 
(URZBLIA -< De honda no! «Pen- 
samento» chegaram 1189 saccos: nas 
E boas fez-se alguma consa pa 
“regx pomar) 87 94500 :) poréra na ordis 
naria a to reço estabelecido. 
VAQ ad da too pedi no- 
minto emb mam 
| vie soja 
iEXPORTAÇÃOS «sodio nl? 
“AZEITE: = As vendas! tontinuama 
ser insiginficantes : e mestuo os. preços 
não (convidam a —quelquer--espeoulaçõo:) — 
"Alles Gallega tem-se feito - calgunta 
coisa ide 28600-828620" em “odres; e 
em: Lisboa “do 2865070 02868046 “om 
cnscos e 28700 a 28800: para embar- 


SgADO a BB20B/() Ai IEA 


e” pos E SECR A DR 
'Boje 20 regulávam os corezes a 
Bordo pelos seguínios progos à | 

7 


Trigo: rijo do reino. 


uma monarchia mexicana, declarafido-se | * ê Quê otofras.| mollo = 500, 
rei, Soimh O PPrÓ posa Ri O, lendo filhos ps em a É ENE E 540 a ) 
neu Eucecaiaa ditados! le légarõa be- Barriens Snccos |) das ilhas ss. os h60 à 560 
TOnpa Sp, E pe bespaohula % 2818, ana a HRasinha ai ri E “+. B$O00 a. 
E Noé comba e 16, de , Dezemb om à T E Barcelona gh Mio dE 50 
que osspatlidarios Sant Anna se dp autham Fada RE ão Sp. 
derpram la iladelia! o, dos) nventos de S, à quo a Dio Fito dub ida a rs Cro 220 
S Domi gos e SLº Agostinho, “o nume |coisn aos aliligos preços do 7 E 1.88 pará ilhas... vo Não ha 
tal “mortos pa ps 100, eloa fe-|n apr pigs , na ia ai io Cenl Es Cv BBD a 
ridos fui pr na cifra, jhove algumas vundas de a 65) ' 
CRB usado 1 ds dt eo of DO Pa ANDA E ii Rede pia | 
toui o jodogapag nf us, "elqpirogs puliz ALPISTA; = 0 “pregou desta genero] = 9 sas Po 9 te, º 
tic pi on alguma (coisa com a = 
isto na nossa nllima. “PARTES So 1 


PARTE, Ti me 


(No dia 17 do correnta bateu, so sa- 
hir a barra de Espozende, o hiato Dia- 


hog) 


ind Ra 
já E 
siluilhvantos' préços, hem/mesmo a 604000). 


que tem reguladoos mesmos Pope def 


foliz, capitão Borda, tom ten de atádeir?, : 
e que se destinava para'Cadig. | | 

Nos dia: 197 fai 'salvo pelasnibitas di. 
ligencins do: director -d'alfandega- do—Es=— 
|pozende, agente da: Companhias, Bonança, ()74 
8 piluto- mor daquella barra, . Esto hiata 
ppstencia à praça de Espozende. 

“Consta extra-oficislmetite que hestes“ 
ultimos. dios tom entrado em Vigo algu- 
mas; embarcações arribadas , porem até 
hoje ainda a Associação omimercial não 
recebeu participação alguma a, Similhanto 
respeito. 

O vapor inglez Vesta acha-sé | fora 
da barra, mas parece que não paderá * 
hojo Se por causa da, agitaçã o do 
mar. . Vem. de Londres com 5 dias do” 
viogem, e condu 6 pAstegairos- 


Ê 


ab TE> 
“Por montes do Cabo da Bos Espoi 
rança, com data de 30de Dezembro ul- 

limo, diz o «Jurnal Mercantil», consta 

que abarca portúgueza! Felicidade, ido + 
snr. Antofio José da Cruz Coimbra, ten- 
do sahido-de-Quilimane ;—-com— destino- 
para/ as Mauricias e / Bob! om 4 ei 31 de 
Outubro, aos 33 “dias de viagem abriu 
agua em «tal, quantidade, SE Pre diante 2 
thas tada ca, Aripblaçõa | teva de, locar ds 
quatra bombas, e do -empreg; os ;maiores 
esforços: para, esgotar 0 | porão, sarvindo- 


* 


estes esforços, a barca hia Submorgi se, 
quando: appareceu a galera ! ingléza Blo- 
ckburn; capitão ; Alexandre Douglas,» que, « 
chegou'ainda a tempo de salvar a tripus.s; 
lação, Lransporlando-a. depois - gratuita - 


mento»paraso Cabo-dasBoarksperança-i'! 

E" aoiisne. « Dauglas: que-sendáve 1d) reles 
nte- serviço ndo salta as Midas de 33 

eluguezos.) tt 


S 


Navios Cega dos ajporios estrangeiros pro- 
cedentes de L ishoa. 
ndo oxiBês 2O 


= Em As «de, | Fexeroiro, 

:Mpray,, c. Brander, 

— Em EE over ro, Owen? O 

Brown: so BToAs 

Env43 deFovereiro, Ran: 
ge iger,. ci Hinckley, 1,4:) ni 5) qn? 

E Edno im. 27.4 laneiro, 

Trafic, c, Larsen. E 
A BERGEN.. —'Em 28 de Janéiro! Pátras, 

ê. Faeenstromç 1/02 eo quotiungte cdl or 
1418. JOÃO DA TERRA NOVA S— Em Bbs 
“udo Janeiro, Sultanso(0, Millingion. o 
Ojo pt og peast ab sexiob aobnemi 
fai sahidos desportos! estrangeiros corr 17 
p destino; para, Kishoay o; ih eljys 


DBiL IVERPOOL = Rm10:da Paberbiração na 
Pernandes, 0; Contentes —Rm 13, Ray 
lense, e. Pereira. 


f 


o 


nr 


oi fry 


D 


— pi OblesaDo blas 
DE COWES; Em 9, ide; Fevereiro, Res "1/1 
solulionen, e. Smith. ' 


E PILL. — Eu 
Haia 


Bd de Revela 
=| DE HOLVIEAD. 2) Emi 12 do id 
reeland, vo. Higgso 4 Seol oomnll — es; 
DE: SUNDERDAND. Em dBrdo: Bevorei nolí 
viro, Bermuda c: Hall, 
DE -POOLE. 13 de R 
nro. Brandô “e » 
DR: BRAUMARIS À Em LUdô Petoreiro 
Estão [oniRdBe— 11203 0h 555 
no) ob aublsat ioonslh -— 
Navios" chegados aipórios cida indo lbres* EO 
de? a do Porto ir 
[48 JOÃO DA TERIA NOVA: anviguo? 
“de Janeiro, “ Hebe”, e: Fhomás: =" Bin0/75 
“20, Olhiello, “e. Curtis 02207000 aviso 
s20L — pavabeltsivd obol — 201 
Pgios suhidos de fórtos velrvangeiros tom 
«destino para 'o Portos! ri) 


DE oteiiêa, <2gm 12 do Boverei 


“ Nigra , 6. Antonio)! 0 sim 
DE CARDIFF. Em 42 de Fevetoito: 
Ellen,i c.. Dayis. L— a 
di SUNDENLAND de Fevareio 
To ain s. & - te 


Hannah) ar 


en ti 5.0 dh z rot Á 
oo Ni Dl 1 


í LISBOA, 4 DB) REBERBIRO, 


gabas£ 


+ 5» | CERBAES. a continua ENTRADASDIU 0! Soot [sou 
Hen iapathiar: . além qdas; ; entrad s detri= sb q ot oiotamunosy ob Ingeçl 

ga dias ibmejo Pedi imáspar=| A =Hs. João, Baplistay madei-,..,. 
tida de-Goa de 123 .sgons 3; de 10,a 19, 

foram armasenados cerca de 650 muios - — Esc. belg. Naenloozo Mat- 


schappy; Carvão 
IDEM, — Esc. russ. Eduard, catvão. 
u ig, Pomuna, manteiga. 


HIDAS. 


Plana Bim 


PORTO. -= H. Aliança, arrut, elc. 
RETOS dd 


iã não entrou nem sahio 


oltiNes a20L 
LA A ob ih a, 20 


nd h 


«Pora da 


Pesuloção dd o) ey rita O a 
eo oba 2 «us 


OS va 
N. B. Hontem á tarde appareceu 
ao oeste uma barca, que se não conhes 
ceu Far estar muito longo, 


O) COMMERCIO! DO: PORTO) 


q E 
Cezare di Bazin, motivos! fav. 

para pianno, porL: 'Truzzi..... 
Simão Bocahégra, bp. parapiauno.. 
» »+ cavatina de sop 


D. 


EAR 

cp DAMA ADA (o j 

“DE 9.º QUALIDADE A 260 REIS 

sos 04 0150 ARRATEL ey 010% 

|JENDE-SE na Praca da Batalha 'n.º 38, 
em, porções “de grosso, e a dinheiro 

á visto, o k T 1 (278) 


a 
O prazo. o 
vol a0O To wo (276) 


TERA EE 
IRMA de Osborn & C 2, dest 
dade, fui dissolvida em 8 ide, No- 
vembro ultimo pelo fallecimento do. so- 
cio, Roberto. Osborn, ficando. a, liquida- 
cão a cargo do súcio sobrevivente, João 
Osborn, 8.0, mesmo continuará, com o 
negocio, de vinhos, etc., debaixo da firma 
de; Osborn, & 0.8. 1] 
nd 22 de, Fevereiro de 1858. 
P E n 
94 4275) 
ah Va - 
AVISO -A-GOTOSOS. 
S pessoas. padecem de rhéumatismo 
À Md uas ae CS que 
afligem a humanidade, podem ser cura- 
das como por milagre em 24 on 48 horas, quan- 
domuito, por meio das: pilulas e elixir anti- 
gotoso do snr. Lasserre, , 99º A 
Não: so .tracta aqui, d'um dos, myitos es- 
peafcrs inventados por curandeiros e char- 
atães, que pertendent especular com a én- 
ferutidade é'com a dôr; mas sim d'um re- 
medio efficaz, comprovado. pela experiencia 
de muitos annos, e com, o, testemunho de 
muitas pessoas, 
O sir La: 
padeceu d'aquell 
remedio na med; 


0% 


Tre, quo por muitos annos 
ade, sem encontrar 
gaiu, é custa de 
muitos, estudos 9 experiencias achar, um. me- 
dicamento, que” não só lhe mitigasse as'dores 
agudas que soffrim. mas, que O curasso ra- 
dicalmente d'aquelle mal. BS 

Todos '05 jurhaes de Lisboa leem iem dif- 
ferentes-épochas referido casos, e publicado 
ceridões de curas notaveis conseguidas por 
meio do medicamento do snr. Lassprre, que 
hoje, por nussa” vez, annuncianios áquelles 
dos nossos leitores, quo! por infelicidade, d'elle 
carecerem, porque estamos confiados em que 
não auxiliamos, uma especulação odiosa , mas 
antes prestamos um relevante serviço, á hu- 
manídade. 1 “EA 

U snr. Lossere. mora na travessa do Bo- 
queirão n.º 17 2.º andar. á Ribeira-Nova; em 
Lisboa. Alli se devem dirigir as pessons q 
necessitarem dos seus conselhos. E ali uni- 
camente onde se; encontra “o remedio was 
indicações convenientes para, d'elle se usar 
com próveito. : » 

Em o numero de 
tam=se as seguintes 
Juronymo Al 
Paulo Midosi 


pessoas curadas, ton- 


Marquez da Bemposta 
Joaquina Pedro Judie 
Pedro José; Pezaral 

Antonio d'Oliveir 
João Ferreir 
João: Fortunato 
Antonio Marcel 
Antonio Joaquim 


Antonio Dias da Silv; Crato 

Braz Antonio toulinho de Lisboa 

idem. 

idem 

idem 

Pedro José da Silva Freire, ide 

Nesiré Lay... * idem 

Rufino José Garci de Torres-Vedras 
G. J Edmond — cirurgião do hospi- k 

tal inglez. oa jo de Lisboa 

José Caetano do Cercal 

HAL AQ [274] 


“BANCO MERCANTIL PORTUEN 
Ol ordem do, ex,mo, 
P assemblea geral, são convidados qs 
snrs. accionistns para a reunião que dove 
ter lugar! no “dia 1.º ide “Março “ao meio 
gia, no edificio da; Bolsa, para dar. cum- 
primento ay arligu .20.º dos Estatutos. 
- Porto 23 de Fevereiro de 1858, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
OiSecretario. (277) | 
sLum 


1  APIAS, superiores, pera manilhas, rui 
“das Flores n.º 810 a 312; (122). 


SE. 
snc, presidente da 


“|n 72, precisa-se dum 


em. diante; nos, dias seguintes : 


q 


ul ses N pharmácia, Alba- 


no, praca de 'D. Pedro 


praticante. 


eu 


LUGA-SE “uma * morá- 
da de casas na rua 
1924, tem bom quintal, 
gue nóra ; quem a pertender 
ruá de Dl Pedro: n.º 70. A 
«Si i(260): 


“ÃO Publico. 
Nova Socieda- 


de de Deligen-, 
gra do Porto para 


« 
n/a: Regua: de: Rreitas dy 64º, pricipia as 


suas, corridas desde! 0.1.2, de Março 
Do 
Porto para a: Regoa;. segundas, e. sex- 
tas. — E da Regoa para o Porto quantas 
e sabbndos, pelas preços do, Porto à Re- 
goa o custume, e da Regoa para, o Purz 


| to: 38000: reis; o; tudo o mais na forma 


do custumo. «+ X y 
1 «No Bo Os bilhetes vendo se qo Porto 
no; Largo dos Carmo ;n.? 63, e na Re- 
gm na Loja «le pannos de, Antonio -Lo- 
pes de Freitas,-na/ rua: de;S. Gonçallo, 
Lain RT (268) 


FLOR DENXORRE DE SUPERIOR 

(ee QUALIDADE + “1 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
156, por preços rasoaveis. 1 
Ha tambem para vender, um, bom 

cojte de ferro, inteiramente novo, 


THEATRO DE;S. JOÃO DA CIDADE 
DO PORTO. muit 

M conformidade. com. o art. 7.º 
cap. 3.º dos Estatutos, são con- 
vidados os snrs; accionistas do Thea- 
tro de S.'João, a reunirem-se em 


“|Assemblea, Gera] ordinaria, no dia 28 


do corrente-pelo. meio; dia, no. salão 
do:mesmo: Theatro: E 2 
“ Porto-19 de Fevereiro de 1858. 
“Por ordém do snr. Presidente da 
Assemblea, Geral. 1 Fa 
e oro) O Secretario, 
| Francisco de Paula“ Silva) Pereira. 
: ce OT] 


(ini dos Tnglizes mo escriptorio, de 
Albino José Pereira Soares n.º 74, 
se vende eiixofte 'de superior qualidade. 
E da 2? (256) 
ee me ioiqeo OM 
“VINHOS BONS... 
br VENDEM-SE na ruado Bom- 
y jardim n.º 564 a 565, 

defronte da casa do Paraizo. [225] 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no: Rio. de 
Juneiro, rogu-vos, senhores, devler- 
des o directorio que fiz é vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
tas folho, — junto à falla que vos fiz 
e muis publicações, nos dias 1], 12 € 
19 do corrente ez de Fevereiro e que 
será reproduzido dltertiadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
car a capa-roza verde desfeilu em úgua 
às videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acúdir a vosso: gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, (ereis muito, bom e 
puro. vinho. 

Y Francisco Gomes de Freitas. 


VINHO CHAMPAGNE DE-SUPERIOR 

nle QUALIDADE; ' 

NUE-SE na rua Nova de S. João 

1.º 90. 

Por garrafa 900, duzia 9g600' reis, 

Meias ditos 560, »- 5K760 » 
(mn 


URM nebossé um babito de Christo 

pendente, que se perdeu no” thealro 
de S. João, na 3.º fera d'Entrudo, e o 
queira restituir fallo nesta imprensa, gue 
Feceberá alviçaras. 


7 ANOEL José Pereira,| ( 
3= À morador na rua da 
“Fabrica n.º 91, lem 


balas (de! maças para: embeber' tinta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem Lem lintas de côres para 
vender por preços commodos” 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de $. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos ; 
Dem como-mastros, mastareos, ver- 
s, 


'Bas, o, Vergonlcas para náyio 


(62 


Instituição. Vaccinica, 


ONTINUA “à “Vaccinação “na casada 
€& exc.? “Camara todas as “terças feiras. 
e sabbados ás 11 horas da mariha. 'Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, não' sendo dias santifivados, se 
fornecem 'Iaminas'“com pus vaceinico a 
todas as' pessons iquê “us pertenderem, 
tinto “desta cidade 'camo! das provinícias, 
e"isto' gratiitamento. * o! Ong 


Na tua. Nova dos In- 
glezes n.º" 52, acaba dê 


de casacos e polainas de! 
panno «impermiavel,. e 
panno-em. peça tambem 
impérmiavel;, casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar= 
regana, e capas grandes 
de -barregana- proprias 
para jornada; toalhas; 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha! 
de-linho puro. molk = 4 
“5 No mesmo escriptorio 
ba. para vender. cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc. ; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão.de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres 


(L16) 


ATHELIER PHÓTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76, 


“ALFREDO FULLON. 


ARTECIPA ao respeilavel publico ha- 
ver regressado a esta” cidade de sua 
viagem 4 Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na “arte photogtaphica, oque 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se mubiciou, o habilitaia continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de 'que'sio suscepliveis em qual- 

quer genero as obras pholhographicas. 
(1823) 


GNACIO Corrêa, com esta- 
belecimento de livros. € es- 
“tampas na rua de Bello monte 
e 66, acaba de receber de 
uma porção. de. livros. lo: 


n.º 65 
Hespanha 
dos obras aiodernas : -vendem-se por pre- 
ços comimodos. 


UEM quizer comprar úma 

quinta chamada Sidermas 

Junto do povo de Covelhinhas ; 
compõe-se de pomar, olival, lem caes 
o caminho para as carregações propria- 
mente seu, hortas com agor, grandissimas 
matas, vinha que ten dado setenta pipas 
de bom vinho, bons armazens, boas ca 
tas com horns arrumos, e bDous ferra- 
mentas para o serviço da quinta, fulle 
nesta cidade com Silva & Aronca, largo 
do Terreiro d'alfandega n.º 12, 1.º 


dar. : 
MORE & €." 
ECEBERAM um novo sortimento de 


chicaras para chá dos gostos mais 
modernos em Paris e Londres (202) 


A rua de Bello-monte n.º 
Es 143, ha para vender pian- 

nos d'aulhores acredilados, Po 
dem ver-se desde as 9horas da manhã 
ató ás'5 da tarde. (154) 


FATO FEITO. 
Én Continua bem sor- 
Wo tido o armazem da 
Praça de D. Pedro 
nº 17; 05 precos são os 
mais razoáveis. Tambem 
ha capas para senhoras. 
, (196) 


ENDE-SE um lindo carri- 
nho pára duas pessoas com 
todos os seis - pertences ou 
o eles, 'na rua, da Pioária n.º 14 à 


(84) 


receber-se umsortimento|* 


Lisboa. 


| do' Muro n.º 26 


di 1 (QAPATOS de borracha, tan - 
CRS to -para senhora . comp 
para homem ; vendem-se na rua de Santo 
Antonio n 
comniodo: 


08 é 209, por preço muito 


“Para Hamburgo 


SFA o Sohiráo com, brevidade a gar 
| leota hollandeza. ANTHOMA, 
(218) à BRANCINA, capitão: 4.L-dan- 


sem. “ Consiguaterios E 


—— 


Mequisoa 


Kebe & 0.º..45 


Vinhos do Porto. 
4 VEIIOS SUPERIORES. 
Do ieposita de João Eduardo dos Santos 
& 0.º Praia de Mirugaya nº 157, 
/ à eisy 


ga 


TD a 
oii INTOS. s 

Marquez do Pombal; por garrafa, 1 o, 
incluida 070 reis, 
Duque, id 560 » 
! 540 » 
460 » 

440» 
AOO po 

o » 

Mesa idem ,,. BO > 

à 160 BRANCOS, IMPP MIA a 
1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, iderir TIO» 
Geroviga muito, velha, idem. 600 “» 


vAbáte-se 140 reis pela sgarrafa, 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massós e (preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos, annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e Dom! acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. /Temmais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos. snrs. e 
snr.?8 viuva, de Antouio. Luiz des Sá, rua 
da Fabrica nº 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machailo e Teixeira, Largo da 
Feira de: S: Bento n.º 38— Domingos 
Oreiro, rua «do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jésus, rua de Bello- 
monte n.º-59-e-60-= José-Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende'se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes terras, em casa dos sunrs. Constatino 
Nuhes'de Sá, em Villa Nova de Fama- 
lição — Joao “Evangelista de Souza “Tor- 
res" é Almeida, Bragn'— Joao - Baptista 
Ferreira: Bragu, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim Jusé de 
Carvalho, Venafivl — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zwmith & Sampaio, 
. (2068) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 

à MARITIMES. 

CARREINA REGULAR. DE BARGOSA VAPOR 
ce ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, - 
- Uadiz, Gibraltar e Malaga, 


mono 4 
Sahidas: de St; Nazaire: (Nantes 

para Vigo e Lisboa, nusdias 5, 15 e 25 

decada mez, y A 

Sahidas de Lisboa para Vigo-e St. 
Nazaire (Nantes,)' nos dias 4, 14:e 24 
de cada mez ás 8 hoitas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Naázaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e/25 de cada 
mez, “ás "5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. = No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. —!Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Glasgow. 
O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, deve subir 
“para Glasgow alé o fim 
“do corrente mez de Fe- 
” vereiro. 
“Agentes A. Miller dC. 
dos: Inglezesn.º 81. “ 


(183) 


Para o Rio de Janeiro: 


A barca == MONTEIRO 2,º= 
E sai na primeira cccazião: em 
que a barra der logar , tem 
ainda alguma praça: para carga, e 'póde 
recebor ainda alguns passageiros. Cima 
Í. de any) 

Para o Rio de Janeiro. 


sb A Galera CIDADE DO PORTO 


subirá até vv dia, 24 dor cur 
rente mez de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens Tracta-se/com Vinva 


Azevedo; Filhos “ria das Fogurteiros 

RAB.D. qua Gob oro (2093) 

"Para o Rio de Janeiro. 
ASR O patacho = JULIO, = capi- 
SEN tão Ao Peixulo En 


Fem rães, sobirá com muita Dre- 
vidude. Recebe. carga e passageiros a 
pagar agui ou Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencio : tracta se 
com Josó Marques da Cosia Junior em 


Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7... 
: ico a ado 


“| sbillings, lã 9 ponnys, 


(dd 


rua Nova!” 


mo Paraobivi 
coa lp 


meira, semana, 
Frete pata 


«Or p 
men 
ii 


tros, generos em proy orção 
grandes fazer-se-ha, algum abati 
fretes acima indicados, » 

Agentes A. Mi [ 
glezes nº 81, 1.º andar 


q [ORE nisidata algnagis, nua 
Para Rio Grande.do Sul, 


os 


se 0. lempo - o permititt; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se cor) q 
consignalario Francisco dos, Santos, em 
Lima do Muro n,º,123 e 124., [283] 


nugje guia 
Para o Rio de Janeiro 


déb A Baran; Ss MANOEL, 2 as 


pituo-Peilro . José, da, jRozaw 

saho com. brexidade, recebe: 

carga e conduz passageiros, para .o que: 
traéta-se com Manovl José Monteiro Braga, 
ruaidas Oliveiras, n.º 20.º sk Dts 
vo 245), 


mm m 


Para o Rio de Janeiro. 
A. barca  =FÉ, = capitio 
Fermiano Gonçalves Rozas, 


di sahiré com muita “brevidade. 


Recebe alguma carga e passageiros! a 
pagar aqui ou no Rio de Janeiro, para 
os quaes tem Dois commadas e tractas 
mento: tracta-se com José Marques “da 
Costa Junior em Ciína' do Muro” da Porta 
Nobre n.º 7. EN o SA dp [259)7 


Para Pernambuco, 


di Vai, sair, com brevidade, q 


briguo ES ANÇA, quem no 
de passagem dirija se a Sn: 


mesmo quizer carregar ou hir 

ares lom 

na praça de Santa Theresa n.º 22, 
dq dons 


"O, 


uva 


a 


Para a Bahia... 

€ 2h Taz 4 1 

“O 'novo brigue ALMEIDA 2.º 

capitão + Antonio, Domingues 

= Gaya, sahirá vom muita bre- 

vidade. Para (carga « é ipassogeiros,  lra= 
cla-se com Joãi [ 

G.º na' Praia de. 


ardo dos, Santos, & 


A veloira ba LA 
Pilão Manoel Thoi 
sabjrá no dia 2 


Marques da Costa Junio 
Muro da. Porta Nobre, 


S. Joá 


Real Theatro de 
Hi cló 
Representar-se-ha 


4 actos :' dy 


CADRIPLUE. LUSBEL no O 
meio eo yulgopniom enihr union 
«O SANTO, ANTÓNIO, 0 
1 Principistá'és7 horas e imeis.v à 

DN. BO beneficio de a a Faz 
Martins; passado, para o dia 25. ,do  cor- 
rente fica, transferido, pu stos moliyos 
para terça feira 2 de Mai Os, Dilhe- 
les já passados com aque 
entrada. nesta nonte, O 
o segninte, «drama em, 3 


BONS FRUCTOS DR-HUÍR ARVORE, * 
“EPISODIO DA, FSCRARAELIA BRANCA.” 
a vaclo,, e «duas 


as Idug 


vB n força emu 
partes . a 

— UMA GARRAFA: 
Ambas as peças s 
néficiado, e vão; em'1,º 


f “Responsavel, A. Si Carqueja Júniore - 
PORTO: TYP. DO COMMERDIO 


RUA DA FERRÁRIA DE BAIXO N.º 126. 


